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  om tanto emihasiasmo nas discussões ai= . vigorosas campanhas que se tem ferido em &- 

Jor com, ant enthsiaano mê dinda oz, Caro às das cias da Bar com à Boccabadas, 
ticas 6 terás tomo Parto. calor nas | lúctas em que José Carlos de Freitas jacome 
Per E reiregas do thcatro Iyrico. desempenhou um dos principdes 
e do tempo consogrado ds lictas O sr Benevides, no qeu 
ad da dd po po Host de Cada. sobre o titaio de S. Caros, reere-se largas 

CHRONICA OCCIDENTAL — “ Ss de'S; Caros, em que em. das uma das duas ilustres camoras tinha O 
(oo empos antigos de Sa oa idos ardem: se partido recrutado ente à fina flor dos leões 

ds Vezes do tempo 
vã rito a posa chros HE, Quê 8 deRçã Tempos em quo cada moto | O árido da” Bocebadui inha per, che 

“morte dum homem, com bolada A o batalha, de barata. D. Alvaro Rom, que não chegámos a conheceri 
ee ta eleidad ls de ato Gr a TONE cominda no largo O pardo da Bati era comnindado pelo neso 

de artística, ou uma 4 os ás bengaladas é ao socco. o José — querido José Carlos, 
quê não occupava ma vida de 5 Caos do bensindos 6 fast ganhu Os mais afamidos Boceabadistos eram Pasto 

lerreiros, desses combates Nidosi, o illustre advogado que ha mezes está 

  

        
  

  

  

  
      

por uma 
hoje, a noti 

que não era evident 
téraria, ou uma cel 
celebridade políti 
de Lisboa nenhum logar proeminente, mas que 

       

  

  

  

  

    
  

  

apegar disso cera umo djs physonomias mea. doa enc sia de 183 a (Bjo foi à dismals. pravesiente enfsmo, (SÃO (Lero, os 

e o nossa tarra—o bom nio Faria Chaves, escrivão. 

& honrado José Carlos de E sa Somo era Freitas Jacome, 
Freitas Jacome. EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGU Agosto d'Almeida é Do- 

Toda a gente que tem mingos Ardiston, um ve- 

  

  

giro em Lisbon nestes E ho muito celebre pelas. 
ilimos So nnos comhácia SECÇÃO DE BELLAS ARTES sois excentiidades ebons 
An aagd Ca A av 

itos, que ha anos des- 

ação co cad tasas appateceu no tumulo; os 
e os mais ilustres até Barilistas . capitaneados 

Eni oia 

PE (Sina 

np = ds tis as 
as E SE 
a teria GR 
pon 
oa Pesa 
Ru 

neo ts 
cd 
E ua ocros 

pelo José Carlos eram o 
conde de Lucotte, Paulo, 
Planticr, Pinto Soveral, 
Dias de Carvalho e José 
é Gonçalo Lobo. 

Cada partido tinha o seu. 
jornal: Boccabadista a Re- 
vista Theatral, redigida 
Pes Faia Chaves: Bu 
sta o Entrecacto, em que 
escrevia Freitas Jacome. 

Creio que nunca artista 
alguma encontrou um ade 
mirador tão cont 

  

  

  

  

   
a Barili encontrou em 
Frgias Jucome, 

Sobre, essas luctas pass 
saram já perto de 5o ane 
nos, e José Carlos, até 
morrer, conservou pela 
memoria da Barili o mes- 
mo ardente enthusiasmo, 
a mesma religiosa veneras 
ção. - 

Mezes depois de sabir 
de Lisboa, à Barili, que 
ficou. correspondendo-se 
com Freitas lacome, dava. 
á luz em Hespanha uma 
ctcança a quem poz o pomelde Ade Alia 
Patti, pois Barilt casára 

logo" ao sahir da nossa 
terra com o tenor Patti 
com quem já ha tempos 

José Carlos consagrou 
uma, profunda, aisade à 
essa pequena Adelina, que 
dentro de annos se tomou 
a diva colebre, que tem 
assombrado o mundo com 
às prodigios da sua gar- 
Banta maravilhosa. 

tas Jacome seguia 
lhe cá de longe os seus 

  

  

  

  

  

      

  

    
  
        RIA QUADRO DE FREIRE [Desenho do mesmo autor  



  

E O OCCIDENTE 
        

triumplines. sucessos, correspondia-se com a fa- 
mosa cantora, e penso qué na sua longa vida 
nfo teve momknto mais feliz do que aquille em 
que viu a Patti em S. Carlos, acelamada unani- 
memente por um publico em delírio. 
Quando”a Pati acabou de cantar, Freitas 

come foi lá dentro ao palco abraçar a famosa 
diva, dando tambem um abraço do sr. Valdez, 
de Quem era muito amigo, disse-lhe com pros 
funda é sinecra convioção: 
Meu amigo, agora já. posso morrer, já ouvi 

a Pai 

  

  

  

  

rofunda a amisade de José Carlos por Adelina Pati, e as relações muito intimas que ele 
tivera. com sua mãe, à Bari, à data do masci- mento dk celebre diva, tudo isso fez espalhar 
uma versão que não sibemos se é lenda, se é Disto, mas Versão muito, em Yoga êm Lisboa 
da longos, annos, e que ultimamente quando a 
Pari ch veio se resecendeu, chegando à gates em varios jornaos mais ou menos encapotada— 
Como por exemplo n'uma noticia da 1º represem- 
tação Ma, celebre diva em que. se dizia que ha 
sahida Freitas Jucome embrulhado na sua capa 
À hespunhola, ju trauteando à aria celebre da Judia, O mia fglia dileta —e versão que mesmo 
em já chegado dos jonas es angra pis anda 
da pouco uma folha parisiense insinuava que à 
Pat, se tinha vindo à Lisboa mais duma vez, 
é que tinha affeições sérias & sagradas que aqui 
à chamavam. Fosse como fosse o que é certo é que Freitas 
Jacome era. muito amigo da celebre dixa e se 
jeritava sériamente quando alguem alludia a essa 
versão, Se o quizessem ver zangado tambem, era 
notarhe defeitos ma grande cantora, encontrar manchas n'esse sol, 

Freitas Jacomo, então, dava uma sorte colossal & Jomaramo-nos hós mts noites de coraco na 
redacção do Correio da Manhã, que eile frequen- 
tava. à mudo, Cm que. para brincar com ele 
deitavamos agia na fervura do enthusiasmo com que ele falava da celebre dia. 

Havia tambem outro assumpro em que Freitas 
Jacome. era intransigente e em que. dava por 
páus e por pedras quando o contrariavam, era à 
êscola italiana de canto 

Era um italianista a outrance: fóra da musica 
é do canto italiano, para cile nada prestava; quando à Fidés Devrids teve um grande successô 
ém Lisboa, quando Talazae foi applaudido em 
S. Carlos, quando a Carmen, de Bizet, teve o 
collossal exito que todos sabem, O Freitas Jaco- me ficou positivamente furioso, 

Erendo na escola italiana pura, passando toda 
q eba Jonga. vida de diletanti — porque Freitas Jacome esa o mais antigo é persistente frequen- 
tador de S. Carlos — a ouvir operas é cantores italianos, reaggiu sempre coma, a moderna es- 
cola franiceza, contra Os seus artistas e Os seus 
maestros. 

E nessas discussões como muitas vezes se achava sem argumentos, irritata-se muito, tor- 
nava-se aggresaivo, violemo, 5 

Mas na sta agérdssio mesmo ds vezes insolente Havia mta boni que mnguem ss podia es 
dra um Santo Homem: zamgavácso, dicuria, gritava, mas hão tinha rancor à ninguem, c todas 

à dischssões acabavam no meio de gargalhadas, 
em bons ditos é boas historias de que elle tinha cnorme reportório, 

Freitas Jacome importava-se pouco com poli tias à Sua politica Cia SG Ea E 
ntretanto. havia um político espanhol por . quem elle tinha uma vendração também mtranst 

“izerlhe mal deli - Dizar-lhe mal delle era quasi o mesmo que diseihe mal da ati Ou “a escola Haia. 
legre. como um rapaz, apesar: dos seus 8o 

annosy Freitas Jacome não procurava senão à com 
Feia de rapazes, é sobrs tido de homens de eras é de ara, 

lorrendo por cavaquear, quando não havia S. Carlos, Frtitas Jacomo pastava 13 Nois nas 
redaeções do Diario de Noticias é do Correio da 
Manhã, onde não tinha seno amigos, que tiveram profundo pezar com à sua morte, 

Freitas Jacome era correspondente da Jheria 
de Madrid: escreveu em muitos jornaes de [isboa 
e ainda apesar de velho, mandava de vez em juândo o seu folhetim para 0 Diario de Notícias, 
dolhetins- que tratavam sempre de assumptos ly 
ricos. iz a fatalidade que eu, que tanto. estimava ua honrada a a 
que aos ultimos momentos é fosse o portador da 
Este moticia a seus filhos, a quem me prendem 
dle ia muitos annos laços de estreita aniisade, 

Passava. pelo caes. do Sodré quindo Freitas 

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

      

  

  

  

  

scan uid po CURA SR a Te 
la vam da Alecrim eras Com adião cpa pa. pasa dio lêm tom e prai, que o fondo leguide s doê, na É & pada. acompanhado pelos sus filos Carlos e Arthor Vito morto ni casa do banso 
do hospital, tab Eras income! a lagrima. é Sua memoria querd 
abraço aos seus inconsolaveis filhos! 

  

  

A vida ihestal tem continuado muito animada em Lishoa: novidades e mais novidades em to- ds os dhettos, see adbre suco, E az 
leimiaide espec senias à Este anno tem corrido magnífico para os thea- tros; todos. tem tido, com uma persistencia não. 

À Trindade com o Conti de recreio é o Gymnasio com 6 Durand é Durand, vêcin-todas 
D. Maria, retirou do secná as Surgreças do dioreo, & encontco logo oiro anda leo 
Abba Cinstantno traduzido por Pinheiro Cha gas, um “delicioso "drama. intimo, cesto, suave, du em toda a parte tem alcanfado ui exito 

Aida. não. podemos assis 4 representação dessa peça, cujo entrecho conhecemos do vo- mance Me Halevy, donde. fot extrahido, é do desempenho da qual nos dizem maravilha O bentro de .S, Carlos tem.nos dado quasi rodas as. noites brilhantes novidades, tendo em recompénia consecutivas enchentes Pela” sua ordem chronologica à primeira no- vidade destes dez dins foi a reanpatição da can- tora Basqui, que tão. saudosas e ploriosas recor” dações deistra entre nós. À asqua. debytou. a Gioconda e teve uma. 
fertosa ariita de que todos nos lembravamos com cupdades O 5 o Na. Gioconda, porém, a grande surpreza foi o desempenho excepeiondl que deu 4 parte de pro- togonita a primadona. Tetrazzini “Depois dl maravilhosa Gioconda da Theodo- rini, parecia que. esse” papel. seria um escolho pará qualquer cantor, os a Telrazgii fêz dele um triumplho co- 
tosa 

    

  

  

  

  

  

  

  

         

  

  

   

  

   
  

No duetto do 2.º acto com à Pasqua, um duetto 
e ficará celebre nos annass do thgltro Iyrico, 
Pctrazzini é magnifica, extraordinária; e no ul. 

timo Neto, o grande acto da Theodorini, é po- 
stivaminte assombrora, Na vala final conseguia 
exceder a famosa artista que no anno passado 
tão idoso successo teve nessa opera P 

A 22 novidade foi a estreia do tenor Brogi com 
o Propheta: 

O tenor Brogi é um bello cantor que sabe da 
sua arte a valer, mas a sua voz é excessivamente 
abarytonaida, 

Nó Propheta houve-se muito correctamente, 
“mas não conseguia nem elle nem a sra Vidal, que 
fazia a parte de Fidés, dar um grande exito á 

  

tegimento artístico-—a estreia da Van Zand, 
Van Zandt uma formosa hollandeza nascia na 

America, é hoje uma das estrellas de maior gran» 
deza do mundo Iyrico. 

À critica franceza compara-a & Nellsson e à 
Patti, é ellectivamente a Van Zand é uma artista 
prgdisiosa, não tendo a voz estraordingriamente 
bella da Patti, é verdade, mas tendo sobre ella a 
vantagem de Ser muito. mais completa e perfeita 

      
     

  Acubimos de à ver desempenhar a Migwom, e apesar de termos ouvido muitas vezes esta opêra Cantada por artistas mais ou menos ilustres, foi à primeira vez que vimos aparecer a poctica ddr da Beroina e Goethe no palso de 5. Carlos. Póde-se dizer affoitamente que a Vam Zandt foi quem ereou entre nós O papel de Mignon, 
rorque foi cla quem nos revelou tudo o que havia dentro d'esse papel, 0 que era esse perto- 
nagem que até agor parecia sempre um perso- nagem secundario. : - Van Zandt vem dar em Lisboa 1 rectas, cantando entre outras operas à Lam, de que foi a inspiradora e a crendora maravilhosa. Té uma artista de extraondinario valor, de quem. voltaremos a, falar na, proxima chronica, regis. Tundo hoje apenas: aqui, Jo prande trivropho que “lia dlcançon” na sua, estrela, em que brilhante- mente justficon a gloriosa reputação de que vinha precedida. 

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

UMA OCTOGENARIA 

QUADRO DEL. FREI 

A gravura que ilustra a primeira pagina deste numéto, reprodoz um dos melhores quadros que figuram na secção de helaseartes da, Exposição Indústrial Portuguza, em que 0 seu auetor 0 sr. Luciano Freire, acaba de der premiado com uma 
mejalha de cobre, “um pequeno quadro que reproduz, uma car 
ra todos os tes a decrepitada, bem [unos 
arte e estudo que muito 6 honra, Ô ar. Lucindo Freire é dos discipulos ma distintos da. Acndemia de Bellas Artes de Li boa, é Ei acalinene fazendo concurso para 
Estado. E E 

  

  

    
  

PALACIO DO DUQUE DE AVEIRO 
EM BEL 

  

ARRAZADO NO ANNO DE 1759 
  A giavara que publicâmos a pag:276, éapepros 

ducpão de uma outra gravura, em dobre, com O. 
cito “Ve de las Maison du Due Aveiro de 1 
doe 5 & marie dit esa dedração sm 

fez; Publishd according to Mete oJ Darliamo 
Fofo. “somo se vê, um documento da ephoca, que 
nos vem Fesorda à hororoa srapadia que teve 
or prologo o atentado contra a vila de José 1 

E par epilogo a cruelissima execução do duque 
deP Aveiro é dos Tavoras, como regicidas. 

“A gravura a que nos réféimos pertence é va- 
tiosa tolleeção do ar, visconde de 5. Marçal, que muto. obrequiosamente. nos deu conhecimento 
ella e permitia que à reproduzisse-mos no Octt- neste, Onde se acham arehivados muitos outros. 
documentos historico. Ô palácio do duque de Aveiro, em Bel 
foi artezado para complemento da barbara 
tença que mandou executar, no meio dos maio- 
rer tormentos, toda a familia dos conspiradores, 
lavrada em 12 de janeiro de 1789 e ossiguada 
pelos secretarios de estado, Sebastião José de 
Carvalho e Mello, D. Luiz' da Cunha, Thomé 
Jonquinr da, Costa Côrte Real, € pelos deseime 
dargadores, Pedro Gonçalves. Cordeiro Pereira — 
deputado Ja Mesa da Conslencia e Ordens, da 
do" Pago é chanceler da Casa da ação = 
João Bases Poiares 

jo Paço — João Mar 
da fanda Nant rei de Lim da meça 

a Conseicncia = Ignacio, Ferreira, Souto —de- 
Sembansudor. dos ageravos —e José Antonio de 
Oliveira Machado = cas da Sopplicação es 
Sóição do ommário com aro ha setor 
pane da sentença que diz respeito no árra- 

sameRto dás propriedades dos conspiradores reza 
agia vinebnahderando. que o mais conforme é 
SE destcrra, por todos às modos o nome e à 
Fesordnção de tão enormes. delimquentes, con- 
deimam outrosim no mesmo reu, nho só nús pê- 
mas de direito. commum, para serem derribadas. 
E ficas todas às Bus aros e escudos cm qu: 
er logares em que se acharem posts, e às cao 

Sis e edificios materiaes da sua habitação demo- 
lidos é avrasados, de sorte que dels não fique 
signal, sendo reduzidos a campos salgados E assim foi executada a sentença, sendo al 
rasado “o palacio. é muros da quinth do duque 
de Aveiro? o que tudo era situado nos terrenos 
onde hoje hao largo. com o chafariz junto do 
Convento dos Jeronyrnos, e as casas que se Grguem desde ste largo até à travessa que commúnica 
a ua Direita de Belem com a calgada do Galvão. Foram estes terrenos salgndos para que não 
prodiisem regetação alguma epronibido ones 
Se editar. E para maior conhecimento e memorin dá sen= 
tenção se "mandou levantar uma columa com 
inseripção, ia feojumoa É a quo cube seprodicinde 
em gravura e a inscripção, que se lê na base, é 

a Seguinte 

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 

  

        

  

AQVI PORÃO CAZAS AUSZADÃS, E SALGADAS DE J0ZE 
MASCARENHAS, EXAVTHORADO DAS HONKAS DE DVQVE 
DE AVEIRO, É OVTRAS E CONDENNANO POR SENTENÇA 
PROPEIIDA NA SVPREMA JUNTA DA JNCONEIDENCIA 
DOS CHEFES DO NARGARO É EXECRANDO, DESACATO 

À NOITE DE 3 DE SETENDMO DE 1758, SE HAVIA 
ADA CONTRA A REAL, E SAGRADA PESSOA 

xOssO SesHoRt b JOZÉ E NESTE TERRENO! 
JNFAME SENÃO. PODERA EDJFICAI EN TEMPO ALOV 

  

    
     

  

Esta columna está hoje fóra 
blico, porque as edificações, 
teriormente, no reinado de D. Maria. 
derrogar parte da sentença, a cercaram de modo 

   

  

  que sb JU proposito se poderá vêr demro de um 
Peneno pato, junto à um muro, quastesconid 

ão houve ma ordem 
tambem a mandasse   Já que até ao presente 

   DE aqui contar alguma coisa do que deu logar 
4 cemença que mandou arcazar O palacio do 
“duque de Adiro, que de resto foi o menos mons- 
irubso diese serle e execuções que cl ordenou 

Não é cousa hoje positivamente averiguada se 
o atentado comméttido contra a vida de D 
José 1 era affesuvamente para ele se para o seu 
ministro, Sebastitio José Me Carvalho é Melo, 
depois Conde de Odiras e marquez de Pomi 
Sobre isto tem havido varias controversias, mai 
ou menos fundamentados, mas em que sé não 
tem produzido provas, bastantes para darem ra. 

ão dos que querem que o atentado fosse para 
Sshasão osê de Ca Entretanto o. que é certo, 
ia sendo vietima desse attentado ao sahir de sege, 
pelss tt horns da nome do domingo à de setembro 
RE AZAS du porta da real quinta do Meo, que de 
tava para al calçada do Galvão. Acompanhasa & 
Fei bJose, púdço Teixeira seu criado particular e 
homem de Eta comam do mens, para 
aquelas sortidas nocturnas do palácio à que não. 
al oRtranho o amor, pois sabia-se que D. Jo 
emtrétinha, relações amorosas com D. Theteza de 
Eixo e Lorsja, filha do segundo conde de AL 
vor esposa de Luiz Bernardo de Tavora, filho 
48 marahes de Tavora, Francisco de Assis. 

"Nai" seg tinha sabido o portão da quinta, 
logo se desembuscaram de traz de úmas arvores 
178 cavaleiros que armados de bacamartes fizeram 
Togo nobre a tnscira da sege que foi atravessada 
Pes grossa carta de dois dos bacamartes tendo 
Dturiro errado o fogo. 

tiros ggram latas brechas nas costas da 
SE, ndo fer ei no aço dio é ressas 
ado lhe pelo peito parte da carga. ; 
TotorseReu logo a Sage por ordem de D. José, 

mandsndo pace para, casa do marques de 
Angeju D. Pedro Jose de Noronha, que morava 
na “lnqueira, é al lhe foi feito 0, primeiro cus 
rato, Reclhiando depois do palnio rel. 

Oi Ares conjurados que tinham feito fogo fo- 
sa, sendo de avridou no pres, Anteno 
gdras Pereira, José Policarpo de Azevedo e 
Aúnuel Alsares Ferreira que errou o fogo, todos 
Raealiores do duque de Aveiro é dos Tavoras. 

No dia seguint à noite do atentado, correu 
a notisa do faso, é para logo Se alimentou à su 
peito de quacs tram os auciores, citando-se o 
Róme “dos “Fivoras e duque. de” Aveiros mas 
coniradizendo estas desconianças, espalhou-se é 
dizia-se ds pessons que iam saber da saude de 
Ele que à doença de D José era 0 resultado 
de una quéda que déra nas escadas do palacio 

“Anilavá níistolo fino espirito de Sebastião José 
de Carvalho é Melo, que assim pretenilia desfa- 
Zer a má impressão do acontecido e afastar todos 
ds receios dos. verdadeiros criminosos, para os 

  

       
  

           

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

quaes preparava o enorme castigo que depois os 
colheu 

De facto os amimos tranquilisaram-se, € tudo 
fugia crer que nada de extrdordinário se seguiria, 
tão. disiargadomente Sebastião -de “Carvalho sé 
comia Ha côio, onde o propio marque de 
Tavora se apressou em apresentar-se e a protes- 
ai a sua Rabi dade à Eli, o que Sebastião de 
Carvalho agradeceu em nome do soberano com. 
a mais cordeal affablidade. Outro tanto acon- 
teseu ao duque de Aveiro, que pedindo licença 
para se ausentar para 0 seu palacio de Azeitão, 
Esta lhe foi Togo! concedida sem a menor difi- 
Culjade : a 

No méio, porém, desta apparente tranquilidade, 
o mino Pã! José organizava. todos os cl 
mentos do processo, & lançava em volta dos im- 
plicados no aitentado, a rede em que n'um dado 
momento os devia prender e pôr em poder das. 
justas para os julgar. 

Foi astim que se passaram cêrea de tres me- 
2es, e, em 13 de dezembro se fez oficialmente 

  

  
  

  

   

  

    
  

ico, por meio de editáes, o atentado contra. 
Rida” de ei rei, convidando o publico que qui 
Zesse ver nas cócheiras do palacio real à sege 
Em se viam. os destroços dos tiros, e mais Se 
convidava a deporem todos que soubessem al 
guma. cousa do attentado, promeitendo se hon- 
Búrias e premios aos. que assim procedessem, € 
perdoando-se sos que se achassem implicados 
Lontânto que não lossem os cabeças, mas que 
declarassem os promenores do crime, 

Em outro edital prohibia-se a sahida do reino 
a todos 05 portuguêzes, e até das terras em que. 
Sesidiam, sem provarem devidamente a sua iden 
idade perante às auctoridades e declararem o mo- 
tivo porque se ausentavam, etc 

Quando, porém estes edities apareciam a publi- 
co, já na madrugada desse mesmo dia tinham sido 
prêxos os implicados no attentado, para O que 
de havia procedido de modo seguro. 

Uma força. de cavallaria e de infanteria tinha 
cercado as casas do conde de Atouguia, do mar- 
ques de Tavora, de Manoel de Tavora casado 
dom a condessa de Villa Nova, dos condes de 
Obidos e da Ribeira Grande, do marquez de 
Alorna, de D, Manuel de Souza Calhariz, do de- 
sembarêndor Antonio da Costa Freire, do duque 
de"Avaro, que estava em Azeitão, é de todos os 
mais. parentes. destas Familias que de achavam 
Cm virios pontos do paiz, Foram tambem cer- 
da as cabos dos jest. k : 

marquez. de Tavora, que era inspector da 
cavalaria no recolhe-ãe a ensa de madrugada, 
Soube quê a cavallaria tinha sabido dos seus quar- 
tes sei sua ordem, é disto se fo logo quenar 
ão paço, sendo ali mesmo preso por Sebastião 
de Eaivalho aa 

Principiou o ministro de D. José a pôr em 
o plano que tinha preparado durante aquel 
mezes que se seguiram ao attentado. 

'A sida dos criminosos estava na sua mão, é 
o castigo não se fez esperar com todos os hor. 
rores que O assignalaram. 

Para, 0 julgamento dos réus foram nomeados 
juizes especides que constituiram um novo tr 
biaiueitominado de fncon/idencia, pornomeação. 
de Elvrei de q de dezembro de 1755. 

“As sentençãs foram secretas, sendo à primeira 
que exautorou os réus das honras é foros lidalgos, 
proferida em 11 de janeiro de 1759; a segunda, 
que declarava a causa do. castigo, em 13 do 
mesmo mez; é à terceira de desnaturalissçã 
condenados, no dia 13, di 
logar as execuções no Ca 

“Abstemo nos de descrever as particularidades. 
dos supplicios que foram infligidos aos condemna- 

x, não sÓ porque são bem conhecidas do pu- 
biico, em geral, mas porque repugoa descrever 
taes horrores que só serviram para que a mê 
moria dos padecentes ficasse bem viva na me- 
moriu do povo, quando. o espirito da sentença 
era 0 extinguir Completamente à memoria dos cri- 
minosos com a sua total destruição, 

Os executados foram D. Leonor de Tavora,que 
foi decapitada depois de lhe terem mostrado '6s 
instrumentos do supplício e de lhes terem descri 
o A fórma porque ia ser executadas seguisse 
osé Maria dê Tavora, que foi garotádo tendo- 

lhe primeiro. partido os ossos das pernas e dos 
braços; depois Luiz Bernardo de Tavora, que sof- 
frei a mesma morte que o precedente; D. Jerony- 
mode Athayde, conde de Atouguia, teve à mesma 
morte que os dois ultimos; Manutl Alvares Fer 
eira, do. mesmo modo; assim como Braz José 
Rombiro e João Niguel 

estas execuções seguiram-se as de Francisco de Assis, marquez de avora é D. José de Mas- 
carenhas, duque de Aveiro. Para estes levanta- 
ramise no eadafalso dois postes mais altos. Pri- 
méiro foi Francisco de Assis, à quem foram parti. 
dos os ossos com fortes pancadas de uma massa 
de ferro sendo por fim decepada a cabeça, € O 
duque de Aveiro soffreu cgunes torturas antes 
que lhe acabassem a vida. 

O ultimo foi Antonio Alvares Ferreira o qual, 
junto com. a. estatua de José Dolycarpo de Aze- 
velo, que. não foi possivel encontrar, apesar das 
muitis diligências que se fizeram, foi mosqueado 
de breu é lhe pozerum ao pescoço um saco com 
pez e ensolre, largando fogo á lenha que tinha 
por baixo, foi queimado lentamente, porque o 
Vento: que” soprava arredava pará longe delle O 
fumo que de contrario o sulfocaria, devendo o 
desgraçado, morrer no mio das mais cruciantes 
dores. ; 

"Todos estes supliciados não se sabe ainda o 
grgt de responsabilidade que lhe cabia no aten» 
tado. 

O dia que se seguiu a esta horrivel carnifissi- 
na foi festejado na cône, dando Elvrei beijamão, 
e à estu festa se seguiram outras demonstrações 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    
  

   

  

  

     
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

        

de; regosijo, pelo castigo dos culpados, e por E 
ei Be te talo do ingudio atentado: E 

Sis mezes depois, Sebastião José de 
é Melo era ugrabiado com o título de Conde de 
Oeiras, 

No reinado de D. Maria 1, foram derrogadas, 
na parte em que o poderam Ser, éstas sentenças, 
e o mais extrdordinário é que as derrogaram os 
proprios. ministros que as tinham assignado ! 

Je lições nos dá a historia! 

     

    

  

CHALET DO SR, CONDE DA PENHA LONGA, 
EM CASCAES 

    fia poúsos anos a esa parte intruduzi 
noido Pedi o so dos cale Tigers constru 
oO ee quanto elegantes Pque se tem ger 
Seisado, prindpsimente os amedores de Lis: 
ooo ar Eabiação das. famílias que, no esto 
Podium viver RO câmpo, como em via aumos- 
Bier mais sara que a da copia ia” ee Hm parte da aristocracia portugua 
« faia abastadas tem mandado euicar cla- 
ie em Cintra, Cóliares, Algés, Bemiica, Camo 
Cane, Gases “e uitosSpontos prosâmos de Elsboa” é “emtrê estes elegantes. consrucções, 
cntomiamos 6 claler. do. dr, conde da, Penha 
Long, em Crsctes, uia habitação cxplendida, 
US Bm gosto do excllemes Comodidades, Def ada pa Se viver Hurant à 
fasso” esta aiciosa vivenda no sã deno: 

mino Santa. Mare, por ali ter existido em 
enipo” uma, capela com está invocação, Togo à 
Opa estadia de Cascnes, no cninho para 
E Bo “do dnferio, ponto bem conhecido de 
Quantos visitam esses e que vão all vêraquelá 
Aloe pouta cava entre os rochedos da Bos, 
Cd (evo do decano entcam e sabem ser 
Eeamando ruliosamene por ente os cachopos 
da Bier do Jofer. e 
atra Qu ublicamos, reproducção de 

um “bd desenho db. José Pardal colhborao 
dir artistico do Ocabeves, vê-se além do elalei 
do! can da Penha Longa, o pharol de Sama 
gi e contação ro ea ale 6 gua dependencias e parque que 
theê perténico, fi consirundo mo sitio onde exis: cit 0º paicio, dos” senhores de Cascaes, que Ela ob! Castros o qual foi isiruido, pelo tre CEGO ds 1958) é clrsa do Gontento dos cora edito, que" & a conde da” Penha Lunga come 
Ro - "se. conde, da “Penha Longa ofereceu ests cale paraco habitar ma, epoca balnear, à Sua Alert D'Drincipe D. Carlos, o que Sua! Atera 
agseitou” e al tem passado os mizês de agosto 
a outro, com sua esposa a princeza Amélia. 

O local ao. póde Ser melhor para dele se 
destrua”. todo Po grande espemtenlo. que o 
cano pede, que nu avos Sra nes OU ando se eita em faricã tormenta, e ns ondas Sb elevam ibdomans e arremettem deSencomtro: à costa. com estrondoso. Trsgor 

  

  

    

    

    

  

  

  

  

FRANCISCO MARIA DE BARROS 
E VASCONCELLOS DA CRUZ SOBRAL 

  

Quando ha cinco annos uma terrivel epedemia. 
de Ttsphos assolou a Villa de Manteigas, uma. 
pobré villa escassa de recursos, encravada entre 
às montanhas da serra da Estrella e na margem. 
esquerda do rio Zezere, essa epedemia levou a 
morte 4 familias inteiras, vietimou grande parte 
da população, obrigando outra parte a fugir 
daquele foco mortiero que a todos horrorisava, 
e à villa de Manteigas chegou a um estado de 
desolação dificil de descrever, pois a morte, O 
panico” e a miseria dominavam em toda ella, e 
Os escassos recursos de que podia dispor estavam 
exhaustos. 
“Dos dois medicos que haviam na terra, um 
tinha sido levado para o tumulo na voragem do. 
terrivel mal, e outro jazia enfermo na cama atas 
cado tambem pela epedemia, Os medicamentos 
tinham-se esgotado, « dificilmente se encontrava 
alguem que cuidasse dos doentes, que aos dois é 
aos tres se juntavam nas mesmas camas e nllas 
morriam quasi ao desamparo, 

Foi nesta triste situação Que apareceu um 
homem dedicado, cheio da mais santa abnegação, 
em soccorro do desgraçado povo de Manteigas. 

Esse homem foi Francisco Maria de Barros e 
Vasconcelos da, Cruz Sobral, ciuraiãomór do 

i e enasionado na Guarda, regimento de infant a 
o qual se ollereceu expontanta é desinteressar 
damente para ie prestar os seus 
em Mantlgas. * 

      

  

  

  

  

  

  

serviços medicos.



  

256 O OCCIDENTE 
      

É este Denemetito humanitario de que hoje 
temos a registrar nas columnas. do. Occinrxre 
à Sun morte prematura, que. o lançou no tumulo 
aos 43 annos de idade, levando o lucto ao seio da. Soa familia, dos seus! numerosos amigos e 4os povos de todo o districto da Guarda, onde todos 
& esimavam, o idolatravam, como à um verda- 
deiro humanitario, incansavel na pratica do bem, 
que lhes dispensata. todos os beneficios da sus Seiencia e todos os thesouros da sua inesgotavel 
caridade, Os relevantes « humanitarios serviços prestados 
or Cruz. Sobral, não se limitaram 4 vila de anteigas durante a. horrivel epedemia que à 
invadit,estenderam-se a todo o districto da Guarda, 
onde ele exereeu a sua clínica com a maior so- 
licitude é desinteresse, já pouco visto nos tempos 
que vão correndo. por isto que noticia da sua morte produziu 
a mais dolorosa impressão em todo aqueile povo, 
é os jornaes da localidade publicaram notícias repassadas do maior sentimento, lamentando a 

  

  

  

muito nobre ordem da Torre é Espada do valor 
lealdade e merito, em decreto de, 5 de abril de 1883, Por decreto de 10 de maio de 1886 foi 
agraciado com O grau de cavallciro da ordem de S, 
Bênto de Aviz, é tinha a medalha militar de prata 
correspondente ao comportamento exemplar. À morte deste benemérito teve logar no dia 
3 do corrente, sendo encontrado de manh no 
seu quarto em estado moribundo. Foi logo conduzido ao hospital militar da Guar- 
da, onde os medicos srs, Costa, Lopo € Secadura 
empregaram todos os recursos da sejencia para 
salyarem o seu desgraçado coliega, oram, porém, 
inuteis todos os esforços, e Cruz Sobral suecum- 
diu aos effeios, segundo parece, de uma con. gestão cerebral, 

O seu sahimento deu logar ás maiores mani- 
estações de dor de todo o povo da Guarda, que. 
todo correu a prestar-lhe as ultimas homengens. do seu reconhecimento é pezar. 

“À memoria do benemerito medico vae levan- 
tar-se ma cidade da Guarda um monumento, para 

    

  

o espirito na comtempla- 
de Tão terremoto de 20       A março de sô : Bastante tempo decorra, e comtudo senttese o congão annlquilado 0 relanecor a vista por daqueles triste despojos que mostravam, for ovo cega força da natureza posta em acção pls e ie e. nd, por um capriso do oval terei e ringuddro Se elguma, cousa havia aque espamos comoção ds entra da tera que pudese revelar uma vontade suprem não éra o que detabára, mas o que ira de pé: no meio de todos aquéles. mibdos drsgméntos de Eliiios de teia e. de adobes, c dat moles, dis “constrneções todas: de jolas, a um Canto da! praça principal vise de pd um tabique sem nenhum apoio, Reparado completamente no seu comprimento de dee mé dos eds que oadenvam, e que foram deribidos Como, porque e 'comersava de pé aquele pedaço, de parede “ão delgada, tão rica bra a jergota que todos Egiam eheida de admiração. Alguem respondia 

   
  

  

  

                                        
  

    
                                                        
      

                                  
                                                                                  
                                                              
                      
                                                    
                              
            
  
  

                            
  

                                                        

        
  
    
    

      

                            
    
                        

        
  

  
        

                      

  

PALACIO DO DUQUE. 

perda de Cruz Sobral e fazendo o elogio dos seus. 
Serviços humanitarios, que dificilmente poderão 
ser exunlados e muito menos excedidos 

Criz Sobral, filho do gencral de refor- 
mado, Francisco Maria Melehiades da Cruz So- 
dra tinha apenas 43 annos de idade, como. semos, pois nasceu no Porto em 1845, é tendo 
dedicado á carreira medica foi um dos estudantes 
mais láureados da Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa. a 

« Envco para o exercito em 1858 como cirurgião 
ajudante do regimento de caçadores 4, passando 
depois para o de infanteria 15, sendo promovido 
a girursiã, mór do mesmo regimento em 1883. 

Dotado de um coração bom e generoso não 
mereadejou a sui seieRcia, & tanto o rico como 
& pobre encontravam nellê a mesma dedicação e 
Solicitade quando. cecorriam “aos seus. serviços. 
médicos, A 
Com os pobres ja mesmo 

  

    

  

  

  

  

Jem do que se pé 
idoso, porque não 

joneração, mas a muitos, 
Sostorria ainda com dinheiro e medicamentos 

'Por ocensião da epedemia de Manteigas, o go- 
“verno recompensou os seus Valorosos e huma- 
hitarios serviços com o grau de cayalleiro da 

     
      

                    

  
    

                    
      
    
    

    
    
    
  
        

    
      
    
    
                      
      

          
  

  

DE AVEIRO, EM BELEM, antazaDo EM 1759 (Segundo uma gravura da época, 

o que já se acha formada uma. comissão com- sta dos mais respeitáveis cavalheiros da Joca dade, à qual vae abrir sobseripção poblica, em que cite foram os primeiros no subsgreverei. Que à subrcripção. seja coroada de. bom ro. sulêado, e que o" monumento se levante é que estimaros,! para. honra. do povo da. Guarda. à em tantos serviços desitebeasados. prestou o ilustre morto. 

   

—— efe 

O TERREMOTO DE MENDOZA 
jando à visitamos, mol começava a renáseer ais inato A amiga idade jaz como um es. queléto desmembraio na extinsão que antes oe- dhpava, de dezenove, quadras de norte a sul € Selo de largura, Os edicos reduzidos a moleculas, às templos. convertidos em moles informes d tijolos dispersos. onde se erguia a abobada que Fetumbavar com, os. canticos ngrados, às largas Fone apenas delineados por duas fas parallcias de escombros, aquele con aneto de ruinas entre as quaes alvejavam a trechos as caveiras, oppri- 

  

  

   

  

  

  

  

simplesmente: «Contra aquella perede foram fu- sido rs jonocemtos!...» É Nenhum dos symptomas precursores dos ca- 
tanlyamos semelhames do qe septo Pop 
aos pés do Vesuvio, precedera a ruina de Men- dora. No dia anterior à catastrophe, um grande 
meteoro azul e vermelho atravessára O espaço 
de oriente para ocidente. Mas esta luz não ras- gára, as trevas. do destino aos que na noite do 
Fey inforeuio oravam no templo, discoriam pelas 
Tuas, praticavam amigavelmente ou comtempla- Tam lua que devia alomir um momento depois 
o túmulo de doze mil cadaveres. O seio da terra inchou subitamente, « esta le- 
vantando-se Como uma onda immensa sacudiu 
do lombo à cidade. Parece que o vuleo produtor da catastrophe, cuja existencia fôra annúnciada pelo geologo fra 
vard, occupava o centro de Mendoza, pois nada 
sofreram as aldeias das immediações. 

É impossivel pintar o espantoso quadro que. à cidade apresentou naquele momentos, Tremeu 
à terra & tudo cahiu. As mãos dos amigos que de cumprimentavam em tão. supremo, Instante 
ficaram Jenlaçados debaixo das ruinas: só a de- composição Gadaverica apagou O sorriso que sé 

     

             



                

  

O OCCIDENTE. 27 

desenhava na face da donzella A COMEDIA DA VIDA 
jovial que sonhava amores so- = 
re o vulcão de Mendoza. 
Uma espessa nuvem de pó O RONANCE DUM ANANUENSE 

obscureceu à atmosphera por a 
alguns minutos, em que reinou. 
um Silencio sepulcral, Passada 
à primeira surpresa do bruto e 
do homem, e até da propria natureza, obviu-se um grito de. 
espanto 'langado por. todos os apimaco, e o si tremendo da 
esesperação dos que agitavam os braços despedaçados em 

tre os escombros que lhes co. briam os corpos. Os que, mais 
felizes ou mais desgraçados, es- 
caparam da morte, corriam des- 
orientados. à procura das suas 
casas, enterradas. pelas, torres 
dos templos ou sepultados pe- 
los massiças paredes dos con- 
ventos, Dois bons padres, anjos tute- lares da desgraça, absolviam as 
almas dos que imorriam é des- 
emterravam os corpos dos que. 
jaziam debaixo das ruinas pal- 
pitantes, Um incendio, produzido pe- 
Jos candieiros, veiu augmentar 
à desolação € O espanto na. 
quelia noite de horrores, em 
que os vivos foram sepuilados. 
É “os mortos sabiram dos tu= 
mulos, abertos pelo espantoso 
abalo cujas vibrações se exten- 
deram até as margens do Atan- 
tico é do Pacífico, 
Mendoza não é Pompeia nem 

Herculano: é simplesmente a 
sepultura de milhares de crea- 
turas, O viajante não encontras 
rá nas suas ruinas os traços do 
esplendor da arte, mas o ho- 
mem sensivel achará nellas os 
estos do uma grande cola 

Tudo o que é grande, cha- 
me-se eilização, barbare, ar- 
te, decadência, prazer ou dôr 
é digno da admiração do ho- 
mem. 

  

Francisco de Almeida. 

  

  

  
  

MEMORIA DO CHAO SALGADO, EM BELEM. 
Vis artigo Palio do Duque de Aveiro, tc 

  

—É; meia noite é rasoavel. 
tambem a minha hora. 
sê O sr. Pereira. 
Ah! tembém se costuma 

deitar á meia noite! insistiu o 
Leitão triumphante, Pois hoje 
ha de estranhar. «. É meia noi- 
te é que o senhor já se não 
deita... À sineta já tocou, 
— Uma noite não são noites, 

tornou amável o Pereira, 
Mas, não façá ceremonias, 

meu amigo: não sája dos seus. 
habitos por nossa causa, 

faz mal... 
Faz, far, faz muito mal 

sempre tuma pessoa sahir dos. 
seus habitos. | 

— Uma vez não são vezes... 
persistiu delicado o Pereira. 
Não senhor, não quero is- 

so de modo nenhum... Não 
esteja com incommodos, tor- 
nou o Leitão. 

= Sohiu! Sehiul gritaram de 
todos os lados impondo silen- 
cio à este dialogo qué, come- 
gado em voz baixa, se" ia ani- 
imando, degenerando em alter- 
cação Derrada e interrompendo. 
a descripção do incendio que 
o Domibguinhos continuava a 
declamar com uma tenacidade. 
heroica, atravez de todos os con-. 
trateimpos 

E muito contrariado o Leitão, 
pão teve remedio senão alar-sê 
é esperar que o rapaz acabasse de impingir aquela massada. 

Mas tinha que esperar ainda. 
A descripção do Incendio és- 

tava para durar. 
E o Dominguinhos completa 

mente senhor de sie do assum- 
Pto, continuava por ali fóra com 
voz plangente e cantada a des-. 
cripção que lhe valêra louvor 
no éxame do Lyceu. 

         

  

   

    

  

    

  

    

  

            

            

    CHALET DO SR. CONDE DA PENHA LONGA, Ex CASCAES [Desenho do natural pelo ars armador sr José Par
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—sO quadro era grandioso é vermelho, decla-. 
mava clle com muitos gestos é entoação cava. 

dE O 
peca a a do Ss E pa pus fame on em Cn PO o de o ro 
dn oo ameno do mo seas o 
Ph Ane a 
RES d e Ens ques serto nd En a puts psi 

  

  

    
  

  

  

  elomandos Agua! Aguat 
bravo! Bravo disse a menina Igoacinho, 

  

esquecendo-se do seu amuo, arrastada. pela elo: quência do seu namorado. ; Bravo! Bravo! repetiram varias vozes. Tcabou-se, hein? disse o Leitão, pondo-se em pé, muito contente, — Não se acabou, ind! enfadada à D. Epbigoni No meio! Ab! pentava.. balbuciou espa- ori, o Tião, deifando se cur lido é de: 
Entrezanto o Dominguinhos, muito sensivel ao applauso da Igoncinha, voltava-te para elia dizendo no meimo tom declamatorio da descripção: = Nuto obrigado! ontinta, Dominguinhos, disse lhe a mãe Sim, resmungou o Leitão, vamos a ver se acaba com iso Onde estava eu?. .. perguntou o orador. avas na Agua CpsactamenteAgual Agua! tal era o grito qui acordava os eelios. «É os bombeiros davam 4 bomba, é as bombas esguiciavam, e a agua passava sUbre 9 fogos <0s honradbs e peestantes tuyenses cortam dê barril ao hombro do chafariz para a bomba, da. bomba para ' chafariz, « tão depressa enciiam. os Davria tão depresen 0s despejavam, e corriam andavam, e subiam escadas, o trepavam às jar nelas, é pégavam mos archotês. quaes archanyos redemiptores empunhando. o archote da civlia- ão, que apagando os incendios, ilumina todo o dando modem 

  

  

       

  

  

  

   
   

  

    
  

  

     interrompeu de novo a me- 
nina Jenseinho, não se podendo comes mis. 

muito bônito | disse a csposa do sr. Leitão 
& mãe do Dominguinhos; nunca imaginei que elle 
fosse tão bem fallante, 
Bem vê, minha senhora, observou o Pereira 

cheio de orgulho paterno, que não se dá assim 
um louvor do Iyeeu sem mais nem mais... É 
emo o padre Amado, olha quem! “io 
E ndo se pega, néim náda, reparaste, Leitão É verdadei É muito bonitol 
Descreve muito bem tudo, insistiu o Pereira; não digo isto por elle ser meu filhos mas ellé 

estar a fallar é à génte estar à ver as chammas, 
às bombas, o fumo 

Exactamente, emendou o Leitão, a gente está 
a ver a agua, está a ver o gallego. 
—sDe repente, cobrindo. tolo “Esse ruido, 

contindou o Dominguinhos, dominando todos esses 
sons Mumanos, alhictivos é salvadores, ouve-se um. 
tanger bronzão e dolorido, que fespalha na 
atmosphera negra uma nota metallica de desola- 
ão: jo é o sino da sé. o! O 

sineia do passtio! exclamou triumphante apa ana 
ocassem núma mola ao ouvir à sinéia.do passeio 
público dar o seu tercêiro toque de saida, de- 
morando e repetindo muito às ultimas badaladas, 

É a síneta do passeio .. perguntou envergo- 
vencido, 0 sr Leitão, 

o sino da sé, repe 
minguinhos, querendo atr 
Curso. por aquella nova discussão que se metia 
a embaraçar-lhe o caminho. 
CE a Sinetal É à sinétal repeiiu a menina 

Igmacinho. Então O que dizia cui Toca tres ves 

  

  

  

  

  

  

        had, 1 
É com voz cava o Do- 

  

  

  

   Então sr, Lei 
toi a menina Alice. : 
2 fe Verdade, sr. Leitão, toca uma ou tres? in- 

  

toca tres ou uma? pergun- 
  

terrompei rsotejando com ar vstorioso o Quim 
Barradas, espicaçado pela Alicesinha Ei “pois é hoje por excepção, confessou o Leitão comido; mas 6 Costume & eu das de fogo ser 
S6'se é por ser.0s anaos da Ignacinha, lem- bros, troçando, a Alice. Ei os annos de minha fila não se festejam a toque de net! repreliendeu azeda à esposa Le “EA o sino da sél continuou a balas Do     

  

sino da sé foi menos feliz do 
a tempestade !» ES Alice Pepou-se com à sra Leitão, tom em que ella aprecidra ds pa 

ras de sua filha. a o “À Dooa Ephigenia muito contrariada com as interrupções que: tanto a miudo cortavam o dis. curso do Dominguinhos, metia-se na diseu dias duas, procurando deitar agua, na fervura € desembaraçar o caminho para seu lho, pros giro 
O Leitão, fulo com a Igoacinha, vingava-se da sua derrota! procurando útlsar:sé dessa ultima campainhada da sineta o possio « dizendo em 
elis então ss tocou tres vezes já a mia noite Já vae ha que tempos, da, ainda lhe faltam, dez minátos, émen- dução Púrcir, pachorrentamanto consultando O 

vio póde ser, isso está quito atrazado, Hade ser !quasi uma hora... Bouco lhe ha de faltar Entretanto O dise tu direi eu das mães da Alice é da Ignacinha azedava se cada vez. Dim lado e outro trocavam-se já phrases múitotoal creadas, Quasi insultuoas, e D. Ep] genia, perdendo de todo as esperanças de acalmar, ordenava a seu filho, que côntinuava no sino da sês e ma DESA O sino, é vamo-nos embora, Isto não ara esta gente” 
Mias o Dominguinhos parecia, pouco disposto a abandonar o discurso, e gritava cada” vez 

    
    

  

   

  

   
  

      

   

   i 4 A idado adore mecida 0 incendio que consumia um dos séus pre- os sito nos arruamentos da baixa” E Rodos cs vozes fazlum na ala uma en rézta. terrivel, uma. bulburdia medonha a que de “misturavam! ns. gargalhadas” cstridentes das meninas que não tomavam parte. nas varias dis- Sussões o troçavam francamente daquilo tudo ro vapos enbora, e date não ouves Do. minguinhos? griava'irada a D. Epbigenia E o Dominguinhos, impassível, continuava a manh seguinte, quando o sol donrou as meias do castilo de 8, Jorge, o chulo pres dio tinha desapparecido, e a portulação matutina absorta. contemplava no seu logar- um montão. de horrores & im grupo dagusdeiros!» Mas. não. poude continuar: quatro. mãos pos- sontes agarcatamenio violentamente, « tiravam mo à força da cadeira ormtoria em! que clle se emtrincheitára. Duas «essas mãos eram da D. Ephigenia, far riosa por não ser obedecida: as duas otras per- tenciam ao sr, Leitão, que ouvindo a phrase aVômo.nos. emboran pôrque li tanto tempo al mejava, corrêra logo em auxilio das bons inten- qões paternães da esposa do sr. Pereira o melhor, é, O melhor é irem-se embora, aconselhou. elle 'múito risonho: 0. seu incendio E muito. bonito, mas o melhor é deixalo para outro dia, hoje é já muto tarde, ss "eu estava. prestes a concluir, disse O Dominguinhos pouco. convencido ainda e com votada de voltar para a cadeira — Pois sim exava prestes, ms mroutro dia es prós Tambem, é tri pres mas 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   150. Persia! vamosnos embora, disse à D. Epbicenia para o marido. 
(0 Pereira porém estava tambem embrenhado, 

já túma. dos muitas discussões parcines que se tinham. levantado na sala e não ouvia sua mu- 
lhes. O Leitão correu primeiro a elle. 

50, migo Pereira, olho sua esposa que está 
“Tem multa razão, gritava o Pereira ao seu 

intesocutor, sem ouvi à que he dizia o Leitão, 
aquilo. que a pequena disse é um atrevimento. “E ne que ua semhora está-lhe a dizer un 
coisa, não sei o que é, É 
Aquilo é Um atrevimento, continuava o Pe- geira. indignado, e se ella fosse minha filha eu to diria. 

      

  

   
  

  

  

==Não sei o que é mas é coisa urgente, con” 
  

  

úindava o Leitão, puchando pelas abas da Sobre casaca do Perdi como so estivesse a tocar a bate. Mas nisto toa a algazarra que havia ma sala foi dominada por uns gritos estridentes e muito agudos, fEra à mãe da menina Alice que offendida por uma phrase qualquer da dona da casa, cabia so- 
bre 0" sophá om Um ataque de nervos. Correrâm todos a vêr 0 que erai formaram-se partido Leitão. muito branca, esticulava deseulpando-se, procurgndo evidenciar que ni úínha Culpa nehhuma naquilo, e cada qual faz 

Ô Leitão tambem fazia o seu. — Agora o que falsa era isto! Qual é a srt que 5e presa, que se lembra de desmaiar na casa alheia 4 mei hole e tres quartos! 

    
       

  

(Comin Gervasio Lobato. 

  bios 

O ESCARAVELHO DE OURO 
Cosro De Enoar Por: 
(Contimado do nº 384)   

A conipanheiio caca crofão dela aa 
pie 60 bios fones papa pas Cnsada ii Ch Encategaro dido 
pique estes isiramentoo na mi 
tava: deveras, encancinado, & às palavras 210 E CT jabios durante joruadas Edo ci par carrega “com ns vera Ro Fára-og do ate a Eid de era já ud Ca dE Dus e RE ai Ec cmo Smptoma seguro Je dêmencia no mu pobre 
udo (que o melhor. seria mis o, contrariar, na ceRsido, pelomenos, é aguardar momento cia Gino a E qi desen Hom iressiaio. Deluldo teno Sonae o (pensamento teca da espiga Conga “obnêncerie 3º atompaniao, e 
Sobre cousas. de pouca importancia. À todas às cn prumo apenas Se igava responder: 
Ai sámos eum caos a agacada Ha 

da ilha, é trepando pelos, montanhosos terrenos AA /marberm lopneta, igimo mos para nantes 
através de uma região desérta o triste, onde: e! ão ao ae q LO mia. resoíto, pardndo, sê por instantes de Re a a a fo que parda novel mesito defendo im Abi cale antêniot afro at eos de dios Hora E na mento Jstment em que o sol se Ora er 
tudo que até emão viramos. Era uma especic'de, OR Rn dejetos el Ebal 1 ÃO ca Eus 
RR O ae separados eo solo e mtos os Qua sera Jafet pe copiados ne sale ae af dos 
sem as arvores que os sustinham. Profundos bar- fasoê er [ride direcções dava À cena UR o ec O lar Tu onde Haiaos repúdio estas do: coberu de stegte qu ad usando da Ra a O RS mio. que hos condor ao é de am enteme E HER E Ge mo vio, dbbresainão a todos eli a todas às APTOrRE que” uia ae Cnuto, pla bells da Ro o Ne oo gan do ue e Jagnos e pelo milena gera dose aspeto. Cegids ue fam à esfria eine e Ls 
dE Sun a cla. O pobre vellio pareceu ficar om. e a a 
FAQS de rn pdnd E Eojano o Soprosimando do enrme franco, ando vagaros PO Rana ae e “Ta pinando (e Cename, úisie pls 

  

        

  

  

         

  

     
      

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

+Sim, senhor: Jupiter nunca viu na sua vida: 
uma arvore onde se não possa subir. 

       



O OCCIDENTE 

    

279) 
        

«Então tracta de subir quanto antes, porque “aqui a pouco mão haverá dlaridade pará Yérmos 
o gjio temos que fazer Até. onde devo subir, senhor moço? pergun- 

      

   

  

   que direcção deverás seguir. Espera! leva este 
êscaravelho comtigo, 

“O escaravelho, senhor moço! o escaravelho 
de ouro! exelamou o preto, reirocedendo horro-. 
risado: para que serve levar o escaravelho Já 
acima da arvore? Os diabos me levem se eu fuço 
isso ? 

Com que es tu, tem medo 
morta o inoffensivo! 
se o não levas de um ou de 

  

  

   ão, Jupiter, um pretalhão como, 
de tocar mam, escaravelhozinho 

Pegulhe pelo cordel; cutro maio, ver-m   

  

hei na dura necessidade de te abrir à cabeça 
com esta envada 

»Valha-me Deus, senhor moço! disse Jupiter,     Cale a nem 
at fe Ed o Go A DE 

Rc np 
do mta anraqaala a EE 

do ni repor a A an 
dad da CeQbNio Rn a OD 
descalços n'outros, depois de se ter visto ame: 

   
  

   
  

  

    

  

    
     

CÃO QU Con ou duas vezes, alcançou em 
fdo e mera grande Bifarcação da arvore & 
PeveduP vor ah como virvalmeme realizado à 

  

Jêu” commeitimento. Do facto o rico prineial 
di empresa desapparecera, não obstante achar-se 
o ucapidos a sessenta ou &etenta. pés do solo. 

“Bira “onde hei “de ir agora, senhor moço? 
perguntou ele 

Segue O ramo; mi 
and. 
preto obedeceu logo e aparentemente sem. 
grande custo; subiu, subiu, até que desapareceu 
Ba espessura 'da folhagem. Ouviu-se então como 
uma, voz ao longe: 

«É preciso subir mais? 
Tm que altura estás? perguntou Legrand 
LEStoN tão alto, respondeu o preto, que posso. 

ver o cêo através do topo da arvore. 
“Não. penses agora nó céo e atende no que 

vol dizer-te. Ola pelo tronco abaixo e conta os 
Tamos que estão deste lado. Quantos ramos pas- 
saste? E 

Tim, dois, tres, quatro, cinco: passei cinco 
ramos grandis deite lado, senhor moço. 

«Então sobe mais um. 
Passados alguns momentos ouviu-se de novo a 

voz, anunciando que chegára ao setimo, ram 
“Agora, Jupiter, gritou Legrand, deveras af 

fado, quero que, tás por este ramo fóra 6 mê 
longé que puderes, Se vires alguma cousa ex- 
tenordinário, avisteme. REI 

Niestemolnento desappareceram completames 
rodas as duvidas que Gu Conservava, deerea da 
loucura do meu pobre amigo. Concluí que es 
tava atacado de alienação mental «que éra pre- 
ciso à todo O transe leval.o para casa, 

  

jor=d'este lado, disse Le- 

  

  

   

  

  

Francisco de Almeida. 

    

RESENHA NOTICIOSA 

Basquere a Bexuss Fealisou-se na capital do 
erio allemão o banquete oferecido pelos dele- 

gados portuguezes aos seguintes. cavalheiros: 
Sarquez de Penafiel, nosso ministro junto é córte 
de Berlim, consul e vice-consul de Portugal, é à 
jodos os membros da commisão, exevisa da 
Exposição de vinhos portuguezes em Berlim; 
foram Sambem convidados alguns membros da 
imprensa. e. alto, commereio. A salla achava-se 
elegantemente adornada com arbustos e festões 
de verdura. Das paredes lateraes pendiam vistosos 
trophens com às bandeiras de Portugal e da Ale- 
manha, Sobre plinthos ornamentados de era viam- 

    

  

se 03 bustos de elrei D. Luiz e do imperador 
Eternos Uma orchestra de dose professores 
oenva” er outra sl proxima. Quando os convi= 
dos deram ingresso no salão do banquete, à 
fa tocou “o hymno de elerei D. Luiz que 
fi ouvido de pé. O primeiro brinde foi levantado. 
o miniaro He Portugal a sua magestade O im= 
atado tosundo-se o, hymno alemão que fot 
Decoseabaão pelos cominensaes, cantando. S 
o tndanão O dr. lannasck do rei de Por 
Rute pefodndo se d nossa historia retrospectiva 
o 06 nossos fustos gloriosos & o engran- 
TESE to Cctual do, noso pais. Levantou-se O 
dee oconte-coronal Gerardo Pery que rum lo- 
ento” E Conceluoso, brinde ao presidente da 
Quer dão da Esposição, dr. lannoseh, que tanto 
separa bom bxito dl, & do povo 
ETR qua tanto interesse por la te mostrada 
Risos Supido mas brilhante esboço da histor 
esta Espião, Esgondo a Hola que a ala 
aa mineira Vigna. e patriota como os 
eres portugues responderam ão appélio 
eds OS Eee Vinhos, do penstmemo que 
a Corão portóguez tinha Já ha muito de pro- 
mi Cs podções prvi em saias cidade? da 
Estrago esarços que o mesmo governo 
oa sa dimda nº mim de melhorar o friso de 
Srohosproductos agricolas. O discurso do sr. Pery 
e o plo prático, teve um grande success 
de Umpintos já pela despretensão da fôrma, já 
Pete Nerdade! que resumirava de todas as suis 
Pibimações. O ar. Elseman, consul de Portuga, 
tum fell. improviso, quênte. de cnthusiasmo, 
Cio as beleza ds Loo cia do Ocomo, 
Eanbrou a saidade que os delegados portuguel 
Ses A deviam sentir das atas familias « do bello 
251 Peninsular; terminou. brindando dos portu- 
Sedes presemis fazendo votos por ácu feliz 16 
fossso. Dr. visconde de Vilar U Alem. em clo- 
Stntes paira, poz em relevo os grandes ben 
fbias que podem Iesultar para Portugal e para a 
Alemanha? desta exposição do vinhos portugua- 
des etiindou pelo edmmércio alemão, O dr lanc 
Tastt, presidente da commissio, agradecendo as 
lavra? que lhe foram dirigidas pelo &r. Gerardo 

Pery, brindou pelos srs. presidente e membros 
da domição "ema om, consliro 
Emuádio Navatro e Elvino dé Brito é por todos 
os dllegados portuguezes. O ar. Gelert leu tra 
Sespiradã post, ssudando Portugal, O ar 
Estão de Vilarinho brindou pel imprenta alem 
0" “ein pela. prosperidade do commercio nte os dois paizes O sr. Carlos Campos saudou mium emhosistico brinde a marinha do império allemiio, que ali se achava dignamente represe tala: polo sr eapiio. Eurhenirosk, membro do 
almirantado. Durante o jantar serviu-se o se- nte men com os seguintes vinhos: Huites, Buc Sans branco 1B87, Minho branco 18875 Potage-— 
Biigueidereniase Madeira 18805 Congdnibaucspers 
es de Japan, Ribatejo 18873 Potts Bouchées à la eine Atia Pia, Lamiego monsstu nato, Douro Clare 1886, Bucelisrovge 18875 Turbotd a diplos 
inate, Alemejo blane 1888, Dou blan 1876; Riast 
Vea: Jambon de Vork-“sance madre garnê à he brintanitre, Colares 1887, Beiras Punch a la 
Pottugaise; Mecasses Nanquêos de cais, Douro 
CanatÉr678. Sallade 2-comóie, Noussethe: Bure 
els extra curte; Apençes. Sance hollandaise, Boro 1851, Malvedia Dobro 18515. Bouquets dê 

glace, Porto 1805, 1815, 1810, 1826, 184% Ma 
Vasia Douro 1882, Moscatel Setubal 1882, Mosc 
8 Douro; Liqueurs, Cognac Setubal moseatel Sua sec tre vicux Douro; Ca, O jantar deixou às meliores, impressões; é todos são concordes 
em afirmar que foi uma festa explendida deixando. &m Bertim as mais gratas recordações, Todos os cias allemfes. admiraram a quantidade de alidades dos vinhos. portuguezes, surprehen- ndo-os tanta variedade. Durante "o banquete; 
que principíou às 7 horas e terminou ás 11 da, noite! tocou a ordhestra. escolhidas valsas. de 
Siráuis, Assoiução nos Ancirrecros = AncutoLocos 
Postuguizes. Reuniu em sessão solemne, no dia à do cortent, à asstmblés desta flustê socio» 
Gude, sob a presidencia. de Sua Alteza o Prin. pe! D, Carlês, para a disinbuição. de premios 
288 socios ars. (D, Antonio Xavier del Sousa, Bispo de Bea, por est prelado ter estabelecido no seminasio la eua diocesejdima escola de are Gheologias ao disúncto ardliêologo Frances, M. 
Camailhac e dr, Elmer Reynolds, Os premios. consistiam em, medalhas de prata de classe 
O 3r; Gabriel Pereira leu o. clogio do soeio ho: 
rojario, já filecido, João Gazzadini, archeologo italiano. 'Esrosção IksusruaL Porsucurza, O jury da secção e belins-artes votou os, seguintes pros 
mios aos expositores: medalhas de ouro gos srs; 

  

  

     

     

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

   
     

    
  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  Silva Porto e Antonio José Nunes Junior, am- 
Dos professores da Academia de Belja-Amios do 
Boro mllhas de prata. qo ae. Antonio No- 
ER To Juntos espia Liz Caetano Pedro 
Te Ay arinhedtos Einesto Condeiso, José V ii Blando Malhoa, amônio. Monteiro” Ramalho 
a valo 9 Salada, plotoces Ficam 
Na de cobre 4 sex, Josi Breno é nos rá 
Mito Gran, |iciaro: Eeito, Mnouel Henri 
Ade Pio Te Hogan pintores mênções boia 
o nos ds José Qudiior Carlos Avéuito Kal artesão Maria Heitor O Juy foi Eomposto 
VE ga Agionio honda Louca, preidene 
Ses Elio Assumpção, stretario «Alberto Nic 
e Prospérá Laibare, Simões Almeida Silva 
Des Pe aloho Greno, Antonio Ramalho, José 
o Do huim ESio “e Antonio dost Nunes 

o E Dyvanqur. Recebe a nojeia da 
mad o padre Duparqueto um dos mai presa 
Care missionários, Alo, muito prinipale 
Tens a pare siena, nona dom 
O irordadês pórugeedas À reseito a ua 
me mos namo sic O Princiro de io a Rê aimEs Gonofderáções com que Con 
Sordamos: plsfamente = padre, Daparuer era 
Eortexeenio aliiçondo a Prtugal Não Ha ainda 
Cs nom dels bldo do ANE ga O 
deal paiiarena, do Lisooi ie GnPA cas 
Setores: reações com vaneravol milenar 
Eosnaser o padie Duparquer, que fundou a mato 

  

  

    

  

  

    
  

  

  

    

  

de Huilla, repetidas vezes! manifestou O desejo 
de se collocar ao serviço de Portugal, naturali- 
sando-se ladão portuguez, se preciso fosse, 

  

Câmanhas “eram às sympathias que senti pelo 
Snes paz 6 o desejo de por qualquer fôrma lhe 
pessiad sertiços. Circunstancis aupervenientea 
Bfciam com que não fosse por deanteo scuintento. 
No “entanto é de Justiça Mizer-se que O padre 
Deparquet prestou. Portugal desimeressados 
Sesticos & que bastaria a obra de ivilisação que 
Elio Ibgrou iniciar é desenvolver na Hill, aonde 
trava padres: portuguezes, tornando-os verda- 
dúiros missionarios, d altura da sua missão é das 
esponsabilidades. que “ela lhes. impunha, pa 
fásie com que a móte do benemeritaanssionirio 
Cena na imprensa. portugucza uma. comemos 
Fágão sentida, coma" hontênagem de reconhecia 
end menor do modesto é desonado sao 
lote, que tão nobremente soube sempre compre- 

Hoided e cnmprie seu deves. sagrado (0 
O quito. Fem baixado, consideravelmente 

preço desta droga, tanto em uso Hoje na thera- 
Paifica. À razio disto attribue-re á grande cul 
fyça “que nos. ulúmos tempos se tem féito em 
ogia ia chinchona- cultura de que all se Jane 
Gol mão, ascim como da do chá, em consequen 
di da depregição do Feu compro e cat 
Di milhõss de los de casca do ehinchona que 
Togim orateidos 4. todo o mundo. nó anno de 
Jal mais de “dois terços forneceuos Geylão. 
Apilar isto, espera-se que o quinino nugmente 
csbideravelmento” de preço, porque a cultura do chá E mais produciiva « compensadora em Ceyitio, é a cultura da chinchona vae sendo all abândonada. Cnuoas BA Ra. O ar. ão, Berquó, novo, adininisrador “do. hospital das Caldas dá Rainha, projesta grandes melhoramentos m'aquelle catabelêdmênto, “que “vão, embelezar. e tomar mais attrdtiva aquela estação de banhos. Esses melhoramentos consistem ém transformar tm vinha. que exite junto ao passeio da Copo, em Wm bello parque arborisado, abrindo. um grânde lago, onde sé. poderá andar embarcado em irós“Barquinhos. para, diversão dos banhistás Rio mesmo parque haverá jogos da bula, de ero- quei, tiros no tlvo, passdios em velocipedes & Suúris, divertimentos. É coso para dar parabens 
às nossas elegantes banhistas Todas da Pini As dstoriados e Paris negaram “a Ncença que lhe fôra pedida pelo sr. 
Calhamar, para a construcção n'aquelia cidade; de usa praça de foros para reli e iara ouradas 4 portugueza, durante a exposição de 1889. À prefeitura do Sena fundamentou a sia recísa. em não consentir. corridas, em que se derramasie sangue. Estamos perititamente de asgordo e já esperavamos este Mesmo resultado. ão au, O brnsipe de Liechenucio olive 
ceu” a, Leão sit O séu principado para sua re- 
Silencio, caso. o papa queira sabit de Roma. 
Este principado. € situado em Anberg, entre às ronteras ustriaca € suissas tem uma população 
e 9500 la são todo alem Cir 

Principe” prompulicacse a mandar constru 
vg sumida cabedal e pollo para 
São. de Leão sino O papa nurddeceu este gene. 
fogo “oesecimênto - deslrando que não tinha 
ienção de ubandondr Roma por emquarto. 

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

      
 



afo O OCCIDENTE 
          

caneta Rene Das Sem. 
cas nr Lisnon, Foi eleito, ná vitima reúmião ice-presiden- 
te 0 sr dr. Thomod de Care 
valho; teletos secretarios os Jis. Latino Coelho e Pinheiro 
Ciagasa tesoureiro o sr: Mot- 
ia Pigaio, Para presidente da Sêgunida cine fo eleito sr. visconde de Benalcantor e paz Ta inspector da, biblotheca o sp. Vilhena Barbosa. À candie 
dltara do sr, Theopíilo Bra- 
ga para socio elfestivo teve Darácer favorave Esmurza Uso. Aonicora Ponruuêra. Com este título acaba. de fundar-se no nosso iz uma empreza verdadeira- ano putiduica, que se pro Ps" a cultivar todos os terr Mós Inu, em Portugal é 
míúto especialmente na pfo- 
vincia doa mtejo. O capital Wsa empreza elevado, como reclama, uma êmpreza desta ordem, É des necessário encarecer as vantão géni que daqui podem resul di para o pate, dom o desen inimênto. que a. industria agricola vae der. Esses vastos terrenos do Alemejo, incultos & povoados de matto, ou em chirnecas aridas, devem pro- duzir os mais compensadores resultados. desde” que. sejam convenientemente dultivados, segundo os processos moder? no da apriultara, aproveitan- doros segundo à Sua natureza nás variadas culturas de que São susceptves, Esta grande crspreça, deve criar á nossa agricultura, uma nova época dê prosperidades, com que o paid se engrandecer, pois que da terra É que ha à esperar tias as riquezas. À culivação mto larga escala será ainda um forte geme para oppôr É emigração “crescente do pair. More DE UML aResTA Poxtucuse, Falleceu no ão de Janeiro o dixincto pintor” Augusto Ro: drigues “Duarte, artista devidamente. aprsciado mero. que possuia. O finado, maseido em ortugal, conttitulu-se artista braziltiro, fazendo. os estados de desenho € de pintura hitorica na 
aeademia do Rio de Janeiro, onde obteve várias 
imedalhas de mérito, e completou, os estudos em Paris com o pintor Jerôme, Era tambem clarinctista e professor de musica de bastante merito: fui com o ausilio do ensino desta arte que. se manteve dura O empo aqueles estudos Como recon: pensa de Seu elevado merecimento arúuico Di graciado com o habito da rosa na exposição geral dê Dellacarts, em 1884, Entre os deus quadros distinguem-se b do saláo do Louvre notavel pela perspetriva, +O enterramento de Atala, cena de Um capitulo daobra de Chateaubriand, que se acha ma Acalemia ds Beilas-Ârtes do Tio de Janeiro, 
adquirido pelo Estado; e uma explendida cabeça dê estudo, que existe na ala de honra do Lyeel de Artes é Ólfcios disquella cidade; como cilito de luz destaca-se 10 interior de uma oficinas a pro- fessor benemérito do Lyceu de. Artes € Ólhicios, onde prestou relevantes serviços, pelo que o pecivo director o propôs para der condecorado, 

deita tenis GR 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos! 

  

  

  

   
  

  
  

     

  

  

  

  

    
  

    
  

  

   
  

  

  

  

   
  

  

  

  

La Condessa Loonor draia em tres actas > en Prosas original de Manuel Lovenço dápir demia Mont-Real de Toulouse, Madrid; e a obra Uma auto-biogróphia do, é drama. é no genero de pura escola 
tora, com todos os idealismos dos amantes. 
Toma que” precederam a escola moderna, En- 
Dino d Seu austor tem apenas 22 annos, Como 
declaro pa gua. auto-biographia. Em tão curtos. 
donos é já longa a lista dos seus trabalhos lite- 

  

   
  

  

     

FALLECIDO NO DIA 3 DO CORRENTE (Segundo uma photographia) 

rarios, de que nos dá norteia veste livro, quando 
diz que poblicou dezessete obras, quatorze dis- 
Cursos pronunciados em, differentes. sociedades 
Jiterarãs e sclentihicas, além da sua collnboração 
eim varios periodicos literarios Esposição do vinhos portisuezes em Ber- 
im catalogo dos produêtos da circunseripção do “sul, 1888. Lisboa, Imprensa Nacional, Publ 
cado pelo Ministerio das Obras Publicas, Catalogue, Spêciale de Vexposition. de vins 
ortugais à Berlim, 1888. Lisbonne, Imprimerie 

do pelo Ministerio das Obras 

       

  

  

  

  

  

Publicas. Entalog dor Ausstollung Portugtostachor weine In” Borlin seranatalles vom centralverein Jur Handelsgeographie und Fordeming deutchor 
literessen. ii Auslande, Berlin, und der central. 
conmision der duasiellong poriugiesischer eine ia” Berlin. Liccabon, Anfink, Ouélober bis Ende degember: 1888. Imprensa. Nacional. Publicado 
pélo Ministerio das Obras Publicas. Ateioa. Ocoidontal, album, plotogragiico. e 
deseriptivo, David. Corazti editor, Lisboa. Fas- 
ciealo &o é ultimo com que termihou esta belia publicação, a que múitas vezes nos temos ref Filo mese logar com o louvor que merece Jornal de Hortloultura Pratica, proprita- rio, José Marques. Loureiro, redactor, Joaquim Catimiro Barbosa, Porco, Numero 13 do. vo- ame so, correspondente a esté mz, com que conluiu “o 19º anno de existencia, pelo que feicitamos” o “seu. proprietario. Esto” olume é 
dedicado à menor dê Bernardino Amon Go 
mês, de que publica o retrato em gravura feita por" Casino Alberto. Acompanha O errato à ioaraghta do sabio maio e botnico qu tamo 

O Testamento Vermelho, por Xavier de Mon- 
sépin, traducção de À. M, dat Cunha é Sá iu irddo com aquarelas de Manuel de Macedo, D vid Gorazei, editor, Lisboa, 1888, Volume it d'es magaítico romancê. Bolotim da Sociedade do Geographia do Lisbon, fiutdada em 1875. Imprenst Nacional. 7 sen (nº 9 e 10, cujo summúrio é: Actas dia comanissão Executiva da imprensa, que fazem parte de uma. colleeção de documéntos camo- Reanos, hoje. existentês na. Sociedade de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

graphia de Lisboa. O sã mario do n.º 10 é 0 seguint 
Dialectos crioulos-portuguezes 
— Apontamentos para a gran 
Tmatica do crioulo que se fall ma ilha de S. Thigo de Ca- 
do Verde, por À. de Paula 
Brito, dirtetor. do correio é secebedor particular da Praia 
Tfctas das sessões de 19 e 
jade Faneiro, 8 do fevereiro, e março, 5 e 3o de abril, À de mais de 1867, 
Bibliotheoa do Povo o das Escolas, David Corazti edi- 

tor Lisboa, No t6n, Lingua portugueça por António M 
Fa apa, professor. Ne 163, “A mulher na antiguidade, por 
É À Marques Gomes, cic. 

Blomentos para à histo- ziá do município do Lisboa 
por Eduardo, Freire de Oli- 
eira. Folhas 36 é 37 com que conelue o terceiro tomo dies= 
a. importante. obra, feita a expensas. da camara: muniei- 
pal de Lisboa, que a mandou 

it. pará “comemorar ntenatho do marquez de 
Pombal, cm fa 

Jornál do Phiarmocia 9 Ghimica, publicação mensal, 
redactor, 1. Rôsa. Lisboa. No 23 do 2º anno, novémbro, 
Pública diferentes artigos so 
bre assumptos. pharmaceuti- 

Historia da Rovolução 
Portuguesa do 1520, illus- 
drada com os retratos dos pa- triotas mais illustres d'aquélia 
epoca, et. Por José Arriaga. Eopes x Cr suecessores de 
Clavel & Ca editores. Porto, 1888, Fascículo nº 31 do 34 

   

  

   
   

    

  

    

FRANCISCO MARIA DE BARROS E VASCONCELLOS DA CRUZ SOBRAL vol. 
O Instituto revista scienti- fica é literaria, vol. xx%vty 

outubro de 1888, segunda ser 
rie nº 4, Coimbra O sum- mario dêsta excelente pus 

blicação é q seguinte: Principios de estatica dicial, por Silva Cordeiro; Ensaio sobre a theo- 
na do imposto, dissertação para q cadeira de ciencia, e Legislação. Financeira da Faculdade 

Direito da Universidade de, Coimbra, por 
ão Baptista Ribeiro Coelho; As conferências. 
acadêmia, por Junio de Souza; Catalogue 

des Coleoptéres du Portugal, par M. Paulino. 
Oliveira: Notas malacologicas, por Augusto No- 
bre; Sobre a natureza das cousis— possia— por 
À, de M, Falcão; Fabulistas portuguêzes = es 
extos—iv Gi Vicenterspos Fé Bi Anologos o pote de azeite—por Gi Vicente: libliographia 
E scriptos diversos de Augusto Filipe Simoes, 
por Antônio José Teixeira; Fastos Portuguezes 
Ehginiaturas historicas — v. Abertura da Univer= 
sidade, 1 de outubro, por A. À: da Fonseca Pinto ; 
Universidade de Connbra, preínios é informações 
boas é. distinctas —anno! Jecuvo. de 1887-1888); 

apso SERES aa 

Almanaçã Mnstrado do Ocoidente 
Para 1889 

8 ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Já. sahiu a publico este magnifico annuaço, profusamene ilustrado & com artigos escolhidos: 
À capa em chrono, uma areias compo 

o alusiva á Exposição Industrial Portuguêza, 
Se “Caetano. Alberto." 

Preço 200 réis o pelo correio 220 réis. 
Recebem-se pedidos na 
Empreza do Oceidente 

Travessa do Convento de Jesus, 4 
(ão Poço Novo) 

xIismo a 

  

            
  

       

       

    
  

  

   

Resorvados todos os direitos do proprio 
dado Ntteraria o artistion. 
“Tyr, Cara IANÃo = Ri do Marechal Saldanha 31 = Lisboa 

     


